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RESUMO  
O estresse é definido como um processo natural e necessário do organismo para reagir ao perigo. 
Esse processo adaptativo está sempre ativo, causando alterações físicas e emocionais. Com objetivo 
de levantar, dentre os profissionais da enfermagem, os sofrimentos psíquicos advindos em 
decorrência da pandemia do COVID-19, este estudo se utilizou do método observacional transversal, 
descritivo, de abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada em dois hospitais da rede pública da 
cidade de São Luís/MA, a partir da aplicação de questionários de dados sociodemográficos, SRQ-20 
e Escala de Estresse Percebido, através da plataforma Google Forms ao grupo selecionado, e para 
análise se utilizou o software SPSS (versão 21), com o intuito de obter as estatísticas descritivas 
(média, desvio padrão e frequências), correlação r Pearson e testes de diferença de média. Os 
resultados descrevem o grau de sofrimento ao qual foram expostos durante o exercício laboral, em 
sua maioria, por profissionais de enfermagem do sexo feminino, com faixa etária entre 26 e 36 anos, 
de cor parda, solteiros e católicos. Percebeu-se também que estes profissionais possuem filhos, a 
maioria é de nível superior, com carga horária de 36h, possuindo apenas um vínculo e ganhando 
entre 1 e 2 salários, parte da amostra apresentou sofrimento psíquico e estresse no trabalho. 
Concluiu-se que enfrentamento aos fatores estressores causadores de sofrimento psíquico, o suporte 
psicossocial e participação ativa dos gestores de todas as esferas envolvidas, resultariam na 
construção de profissionais resilientes para o sistema de saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse Psicológico. Profissionais de Enfermagem. Transtornos Mentais. 
 

ABSTRACT  
Stress is defined as a natural and necessary process of the body to react to danger. This adaptive 
process is always active, causing physical and emotional changes. In order to raise, among nursing 
professionals, the psychic suffering stemming from the COVID-19 pandemic, this study used the 
cross-sectional, descriptive, quantitative observational method. The research was carried out in two 
public hospitals in the city of São Luís/MA, from the application of questionnaires of sociodemographic 
data, SRQ-20 and Perceived Stress Scale, through the Google Forms platform to the selected group, 
and for analysis the Software SPSS (version 21) was used in order to obtain descriptive statistics 
(mean, deviation and frequencies), Pearson r correlation and mean difference tests. The results 
describe the degree of suffering to which they were exposed during the work exercise, mostly by 
female nursing professionals, aged between 26 and 36 years, brown, single and Catholic. It was also 
noticed that these professionals have children, most of them are of higher education, with a workload
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of 36 h, having only one bond and earning between 1 and 2 salaries, part of the sample presented 
psychic suffering and stress at work. It was concluded that coping with stressors causing psychic 
suffering, psychosocial support and active participation of managers from all spheres involved would 
result in the construction of resilient professionals for the health system. 
 
KEYWORDS: Psychological stress. Nurse Practitioners. Mental Disorders. 
 

RESUMEN 
El estrés se define como un proceso natural y necesario del cuerpo para reaccionar ante el peligro. 
Este proceso adaptativo está siempre activo, causando cambios físicos y emocionales. Con el 
objetivo de elevar, entre los profesionales de enfermería, el sufrimiento psíquico derivado de la 
pandemia de COVID-19, este estudio utilizó el método observacional transversal, descriptivo y 
cuantitativo. La investigación fue realizada en dos hospitales públicos de la ciudad de São Luís/MA, a 
partir de la aplicación de cuestionarios de datos sociodemográficos, SRQ-20 y Escala de Estrés 
Percibido, a través de la plataforma Google Forms al grupo seleccionado, y para el análisis se utilizó 
el Software SPSS (versión 21) para obtener estadística descriptiva (media,  desviación y frecuencias), 
correlación r de Pearson y pruebas de diferencia de medias. Los resultados describen el grado de 
sufrimiento al que fueron expuestas durante el ejercicio laboral, en su mayoría por mujeres 
profesionales de enfermería, con edades entre 26 y 36 años, morenas, solteras y católicas. También 
se notó que estos profesionales tienen hijos, la mayoría de ellos son de educación superior, con una 
carga de trabajo de 36 h, teniendo un solo vínculo y ganando entre 1 y 2 salarios, parte de la muestra 
presentó sufrimiento psíquico y estrés en el trabajo. Se concluyó que el enfrentamiento de los factores 
estresantes que causan sufrimiento psíquico, el apoyo psicosocial y la participación activa de los 
gestores de todas las esferas involucradas resultarían en la construcción de profesionales resilientes 
para el sistema de salud. 
 
PALABRAS CLAVE: Estrés Psicológico. Enfermeras Practicantes. Trastornos Mentales. 
 

 

INTRODUÇÃO  
 

Em dezembro de 2019, surgiu em Wuhan, capital da província de Hubei na China, uma nova 

variante do vírus SARS-CoV, denominado síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-

CoV-2) causador da doença COVID-191. A transmissão desse vírus ocorre de pessoa para pessoa, 

principalmente através do contato com gotículas respiratórias, e se assemelha ao vírus da gripe 

humana2. 

O novo Coronavírus levantou grande preocupação quanto ao sistema de saúde em âmbito 

global3. Por tratar-se de uma doença com amplo aspecto clínico e de fácil transmissão, encontrou-se 

dificuldade na elaboração de diagnóstico e na tomada de decisão, já que os quadros podem variar de 

assintomáticos a casos letais. Dentre os sintomas mais comuns estão febres, dispneia, tosse seca, 

diarreia, anosmia, ageusia e mialgia4. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a doença COVID-19 como um estado 

pandêmico em 11 de março de 2020. O mundo já contabiliza mais de 119.764.490 casos positivos e 

2.651.578 mortes, o Brasil ocupa o segundo lugar em relação a quantidade de casos positivos, 

totalizando mais de 11.439.558 e destes o quantitativo de 277.102 é referente aos óbitos, o maior 

foco da doença atualmente é os EUA5.  
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No intuito de evitar o colapso dos serviços de saúde e as mortes crescentes, o isolamento 

social foi uma das medidas adotadas para a tentativa de controle da situação, uma ação 

desagradável pela privação da convivência e pelo desequilíbrio da economia, que atinge a população 

mais vulnerável6. 

Mesmo com medidas como o isolamento social e quarentenas, os números de casos da 

COVID-19 continuam a evoluir, aumentando a preocupação da população e sobrecarregando os 

profissionais da saúde de forma física e emocional7. Estes profissionais que estão no centro da luta 

contra a doença, foram tidos como heróis e receberam muita atenção da mídia na fase inicial da 

pandemia8. 

Em meio a todas as medidas para controle da disseminação da COVID-19, e assim 

estabelecer um patamar que ofereça menor risco de sobrecarga do Sistema Único de Saúde (SUS) e 

do serviço privado, não se notou uma crise interna dos ambientes hospitalares9.  

Santos et al.10 elucidam outros estressores que causam esse adoecimento psíquico aos 

profissionais, entre eles estão a gravidade dos pacientes, o número limitado de ventiladores 

mecânicos, leitos de terapia intensiva e o próprio risco de contrair a doença. Soares et al.6 também 

apontam outros fatores, a sobrecarga de trabalho, falta de EPIs, a carência em políticas públicas e a 

testagem deficiente, estas são causas do adoecimento da enfermagem. 

A vulnerabilidade causada por esses fatores leva a equipe de enfermagem a apresentar 

estresse e outros transtornos mentais. Os profissionais acometidos pela doença correm maior risco 

não somente pela infecção viral, mas também pela sua saúde mental11. 

 
1 OBJETIVO GERAL 
 

Esta pesquisa tem como objetivo expor a situação da saúde mental dos profissionais de 

enfermagem, diante das situações de sofrimento vivenciadas durante a pandemia da COVID-19.  

 
2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Identificar qual sexo, cor/raça está mais suscetível a apresentar transtornos decorrentes das 

situações estressoras ocasionadas durante o período de alastramento da doença; 

• Evidenciar a necessidade de acompanhamento de toda a equipe que atua na linha de frente 

à COVID-19. 

 
3 JUSTIFICATIVA 
 

O caos ocasionado pela doença trouxe aos profissionais da enfermagem condições que 

ameaçam a saúde, bem-estar e a capacidade de realizar seu trabalho. A equipe de enfermagem vê-

se com exaustão extrema, desconforto físico decorrentes de longas horas de trabalho com máscaras 

faciais e outros Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), o medo de contágio e sofrimento 
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emocional, são fatores que tornam fundamental o estudo das experiências e o bem-estar destes 

profissionais12. 

 
4 PROBLEMA 
 

Diante todo o desequilíbrio que a pandemia trouxe, ficou evidente o sofrimento e a fragilidade 

por qual os profissionais da enfermagem estão passando mediante todas as perdas vivenciadas, 

tornando alarmante o risco à saúde mental desses profissionais13. 

Sendo assim, indaga-se: Quais são os impactos causados pelo COVID-19 nos profissionais 

de enfermagem das unidades hospitalares supracitada? 

 
5 MÉTODO  
 

Tratou-se de um estudo observacional transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, 

onde foi feito o rastreamento psiquiátrico, de modo a identificar o estresse percebido, sendo a 

ansiedade e depressão variáveis independentes. 

A pesquisa foi realizada em duas instituições hospitalares pertencentes à Secretaria de 

Saúde do Estado (SES): Hospital Nina Rodrigues, localizado no Bairro Monte Castelo e Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) do bairro Cidade Operária, ambas no município de São Luís - MA. 

A população se constituiu de 55 profissionais de Enfermagem, 52 enfermeiros e dois 

auxiliares, todos atuantes nessas instituições, os quais concordaram com o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Assim sendo, obteve-se uma amostra não probabilística, considerando que 

participaram aqueles que concordaram em ter seus dados incluídos da pesquisa. Foram incluídas no 

estudo somente amostras de profissionais de saúde, em plena atuação de suas atividades, maiores 

de 18 anos e excluídos os profissionais de saúde que estavam de atestado médico, licença 

maternidade, cumprindo aviso prévio e menores de 18 anos. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos para coleta de dados: Questionário de dados 

sociodemográficos; SRQ-20 é composto originalmente por 30 questões, sendo 20 sobre sintomas 

psicossomáticos para rastreamento de transtornos não-psicóticos, quatro para rastreamento de 

transtornos psicóticos, uma para rastreamento de convulsões do tipo tônico-clônica e cinco questões 

para rastreamento de transtorno por uso de álcool14. É questionário composto de 20 questões do tipo 

sim/não, das quais quatro são sobre sintomas físicos, e 16, sobre distúrbios psicoemocionais. Quatro 

fatores foram avaliados (fator I: humor ansioso e depressivo; fator II: sintomas somáticos; fator III: 

decréscimo de energia; fator IV: pensamentos depressivos), conforme sugerido por Iacoponi e Mari15. 

O escore de corte do SRQ-20 para este estudo foi definido em 7/8, conforme realizado por Mari16. O 

instrumento tem sensibilidade variando entre 62,9% a 90% e especificidade variando em torno de 

44% a 95%; Escala de Percepção de Estresse (EPS-10), denominada Perceived Stress Scale (PSS – 

Escala de Estresse Percebido), foi inicialmente apresentada com 14 itens (PSS 14), sendo também 

validada com dez (PSS 10) e quatro questões (PSS 4). A versão com quatro questões é utilizada em 



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 
ESTRESSE PERCEBIDO E TRANSTORNOS NÃO-PSICÓTICOS: UMA CORRELAÇÃO ENTRE OS SINTOMAS  

EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA PANDEMIA COVID-19 
Donivaldo Diniz Santana, Nailde Melo Santos, Caroline Valichelli Matos Martinelli,  

Renato Douglas e Silva Souza, Elaine Cristina Silva Miranda Fernandes, Daylon Brendon Cardoso Ribeiro,  
Antônio José Guimarães Neto, Ana Patrícia Fonseca Coelho Galvão 

 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.4, n.2, 2023 
  

5 

pesquisas por telefone. Os itens foram designados para verificar o quanto imprevisível, incontrolável 

e sobrecarregada os respondentes avaliam suas vidas17. Estes três fatores têm sido considerados 

como componentes centrais na experiência de estresse18.  No PSS10 quatro itens têm conotação 

positiva (4, 5, 7 e 8) e seis itens têm conotação negativa (1, 2, 3, 6, 9 e 10). São respondidos em uma 

escala Likert, variando de nunca (0) a 4 (muito frequente). Para a soma, os quatro itens positivos são 

invertidos. O escore obtido com a soma de todos os itens é usado como uma medida de estresse 

percebido4. No presente estudo, a escala apresentou consistência interna satisfatória (α = 0,69). 

Seguindo as recomendações em razão dos casos de infecção por COVID-19.  

Primeiramente, foi estabelecido contato com os coordenadores dos locais da pesquisa, 

explicando os objetivos e considerações éticas que envolvem a pesquisa. Logo após este contato 

prévio, iniciou-se o processo de organização para entrevista estruturada. Desta forma, os dados 

foram sistematizados durante o período de coleta, identificando elementos e os fenômenos 

relevantes. Assim, foi enviado para coordenação de Enfermagem um link de forma online com o 

questionário através da plataforma Google Forms. Ao acessá-lo, o participante se deparou com o 

TCLE, que ressalta o caráter voluntário e sigiloso da pesquisa. Somente após concordar com o 

termo, o profissional de enfermagem pôde responder o questionário. 

Para a análise dos dados obtidos, será utilizado o software SPSS (versão 21), com o intuito 

de obter as estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequências), correlação r Pearson e 

testes de diferença de média (ANOVA) e regressão logística para a verificação da Odds Ratio 

(ODDs) e seu intervalo de confiança de 95%.  

Esta pesquisa está ligada a um projeto maior, intitulado, “COVID-19 E SAÚDE MENTAL: um 

estudo em profissionais de Enfermagem”, que obedeceu ao posicionamento ético, norteou-se a partir 

das recomendações éticas dispostas nas Normas e Diretrizes que regulamentam a pesquisa 

envolvendo seres humanos, estabelecidas na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 

sendo aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa através do Parecer Consubstanciado n° 4.579.413. 

 
6 RESULTADOS 
 

Os dados da pesquisa serão apresentados em forma de tabelas e discutidos conforme sua 

distribuição para melhor visualização e compreensão. 
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Tabela 1- Caracterização do perfil sociodemográfico (N = 109). 

Variáveis F % 

Sexo   
Masculino 16 14,7 
Feminino 93 85,3 

Idade   
Menos de 25 anos 1 0,9 
De 26 a 36 anos 51 46,8 
De 36 a 50 anos 49 45,0 
De 51 a 60 anos 8 7,3 

Cor   
Branca 24 22,0 
Preta 19 17,4 
Amarela 1 0,9 
Parda 65 59,6 

Religião   
Não tenho 7 6,4 
Católica 57 53,3 
Protestante 40 36,7 
Espírita 2 1,8 
Outros 3 2,8 

Estado Civil   
Solteiro(a) 48 44,0 
Casado(a) 36 33,0 
Divorciado(a) 9 8,3 
Viúvo(a) 1 0,9 
União Estável 15 13,8 

Filhos   
Não 41 37,6 
Sim 68 62,4 

Categoria Profissional   
Enfermeiro(a) 55 50,5 
Técnico de Enfermagem 52 47,7 
Auxiliar de Enfermagem 2 1,8 

Carga Horária   
20h 1 0,9 
36h 83 76,1 
40h 13 11,9 
44h 2 1,8 
Mais de 44h 10 9,2 

Outro Vínculo   
Não 60 55,0 
Sim 49 45,0 

Renda   
Até 1 salário-mínimo 30 27,5 
Entre 1 e 2 salários-mínimos 40 36,7 
Entre 2 e 3 salários-mínimos 19 17,4 
Entre 3 e 4 salários-mínimos 12 11,0 
Entre 4 e 5 salários-mínimos 5 4,6 
Mais de 6 salários 3 2,8 

Nota: f (frequência absoluta); % (porcentagem). 
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A caracterização sociodemográfica é detalhada na Tabela 1, contou-se com uma amostra de 

109 participantes, sendo 55 enfermeiros, 52 técnicos de enfermagem e dois auxiliares. A maior parte 

são (85,3%), entre 26 e 36 anos (46,8%), de cor autodeclarada parda (59,6%). A maioria é de religião 

católica (53,3%), solteiras (44%) ou casadas (33%) e possuem filhos (62,4%), sendo 50,5% 

enfermeiros(as) com carga horária de 36h (76,1%), e não possuem outro vínculo (55%) e com renda 

entre 1 e 2 salários (36,7%), e até um salário-mínimo (27,5%). 

 
Tabela 2- Frequência de sintomas e correlação entre os sintomas e o estresse percebido. 

Fatores N % r p 

Humor Depressivo   
  

6. Sente-se nervoso(a), tenso(a) ou 
preocupado(a) 

60 
  

55 
  

0,40 < 0,001 

4. Assusta-se com facilidade? 43 39,4 0,39 < 0,001 

9. Tem se sentido triste ultimamente? 46 42,2 0,40 < 0,001 

10. Tem chorado mais do que costume?  27 24,8 0,34 < 0,001 

Sintomas Somáticos   
  

1. Você tem dores de cabeça frequente? 
  

60 
  

55 
  

0,16 0,096 

3. O(a) Sr(a). dorme mal? 51 46,8 0,16 0,091 

20. Têm sensações desagradáveis no 
estomago? 45 41,3 

 
0,38 

 
< 0,001 

7. Tem má digestão? 40 36,7 0,34 < 0,001 

2. Tem falta de apetite? 18 16,5 0,24 0,010 

5. Tem tremores nas mãos? 23 21,1 0,36 < 0,001 

Decréscimo da energia vital   
  

19. Você se cansa com facilidade? 
  

47 
  

43,1 
  

0,46 < 0,001 

12. Tem dificuldades para tomar decisões? 15 13,8 0,32 0,001 

11. Encontra dificuldades para realizar com 
satisfação suas atividades diárias? 34 31,2 

 
0,39 

 
< 0,001 

13. Tem dificuldades no serviço (seu trabalho é 
penoso, lhe causa- sofrimento?) 19 17,4 

 
0,20 

 
0,038 

8. Tem dificuldades de pensar com clareza? 23 21,1 0,27 0,003 

Pensamentos Depressivos   
  

14. É incapaz de desempenhar um papel útil em 
sua vida? 6 5,5 

 
0,19 

 
0,041 

15. Tem perdido o interesse pelas coisas? 
  

21 
  

19,3 
  

0,29 0,002 

17. Tem tido ideia de acabar com a vida? 7 6,4 0,21 0,022 

16. Você se sente uma pessoa inútil, sem 
préstimo? 6 5,5 

 
0,13 

 
0,163 

Nota: Negrito (correlações significativas – p < 0,05); r = Coeficiente de correlação r de Pearson. 
 

A Tabela 2 apresenta a correlação de cada sintoma do SQR-20 com o estresse percebido. A 

média geral para a Escala de estresse percebido foi de 16,68 (DP = 6,56) e pontuação variou entre 0 
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e 33 pontos. E a pontuação do SQR-20 obteve média de 5,79 (DP = 4,77) e variou entre 0 e 20 na 

amostra. A partir do ponto de corte 7, foi estabelecido a amostra de profissionais possui sofrimento 

psíquico (32,1%). 

A seguir, a análise de correlação bivariada mostrou que o estresse percebido se 

correlacionou de forma forte, positiva e significativa com a pontuação do SQR-20 (r = 0,55; p < 

0,001). Ou seja, quanto maior o estresse percebido, maior o sofrimento psíquico.  

 
Tabela 3 – Comparação dos escores do SQR20 e EEP. 

  SQR20 EEP 

 n M DP p M DP p 

Gênero        
Masculino 16 4,81 4,35 0,799 16,68 5,54 0,999 
Feminino 93 5,96 5,96  16,68 6,75  

Raça/cor        
Branca 24 5,79 4,88 0,215 18,16 5,47 0,462 
Preta 19 4,10 3,97  16,26 8,09  
Parda/ Amarela 66 6,28 4,89  16,27 6,46  

Idade        
< 36 anos 52 7,28  5,00 0,002 18,17 6,08 0,023 
> 36 anos 57 4,43 4,14  15,33 6,74  

Renda        
Até 2 salários 70 6,34 5,12 0,282 17,52 5,97 0,145 
Entre 2 e 4 salários 31 4,83 3,51  15,61 6,59  
Mais de 4 salários 8 4,75 5,59  13,50 10,14  

Categoria Profissional        
Enfermeiro(a) 55 5,14 4,21 0,509 16,14 7,39 0,275 
Técnico(a) 52 6,13 5,04  16,98 5,56  
Auxiliar (n.c) 2 15,00 0,00  24,00 0,00  

Teve covid-19        
Não 32 5,96 4,67 0,811 17,50 6,42 0,408 
Sim 74 5,72 4,83  16,35 6,63  

Morte na família        
Não 95 5,69 4,55 0,558 16,29 6,58 0,104 
Sim 14 6,50 6,19  19,35 5,94  

Carga horária        
< 36h 84 5,50 4,88 0,234 16,53 6,82 0,659 
> 36h 25 6,80 4,31  17,20 5,70  

Nota: n.c (não comparado por baixo quantitativo de pessoas no grupo). M = média; DP = desvio 
padrão; p = p-valor do teste ANOVA de uma via. 

 
Na sequência, a Tabela 3 apresenta diferenças nas médias dos escores do SQR20 e do EEP 

em relação as variáveis sociodemográficas a fim de detectar entre o gênero, raça/cor, idade e renda 

quem está mais suscetível ao acometimento de transtornos mentais. Além disso, compara os escores 

em relação a categoria profissional, diagnóstico de COVID-19, morte na família e carga horária 

trabalhada. 

Resultados dos testes de comparação de médias evidenciaram que os escores do SQR-20 e 

da EEP só diferenciaram significativamente em relação a idade dos profissionais. Houve maior 
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sofrimento psíquico e maior percepção de estresse nos profissionais mais jovens (categorizados 

abaixo de 36 anos). 

Por fim, realizamos uma regressão logística para investigar fatores de risco e fatores de 

proteção para os construtos avaliados. A variável idade foi incluída no modelo para prever os níveis 

de sofrimento psíquico e mostrou-se como um fator de risco ter idade menor que 36 anos, 

aumentando as chances de sofrimento em 2,88 vezes (ODDs = 2,88; IC 95%: 1,23; 6,71).  

 
7 DISCUSSÃO 
 

Este estudo descreveu as situações de sofrimento psíquico que os profissionais de 

enfermagem vivenciam quando expostos à pandemia da COVID-19, colaborando ainda na 

identificação dos hiatos existentes no conhecimento mediante a literatura científica nacional e 

internacional. 

Os dados obtidos nesta pesquisa a partir dos testes SQR 20 e EPS-10 evidenciam os 

impactos causados pelo COVID-19 nos profissionais de enfermagem das unidades hospitalares 

supracitadas. Neste estudo, observou-se que a amostra foi composta, em sua maioria, por 

profissionais de enfermagem do sexo feminino, com faixa etária entre 26 e 36 anos, de cor parda, 

solteiros e católicos. Percebeu-se também que estes profissionais possuem filhos, a maioria é de 

nível superior, com carga horária de 36h, possuindo apenas um vínculo e ganhando entre 1 e 2 

salários.  

Os achados de Santos19 corroboram com os dados desta pesquisa, no que se refere a 

variante sexo e cor. O estudo evidencia a representatividade feminina na saúde onde estas ocupam 

cerca de 70% das equipes profissionais de saúde e quase 85% da força de trabalho na enfermagem. 

O autor elenca ainda que, dentre o perfil feminino e negro (pretas e pardas) os números chegam a 

53%. Paralelamente, Santos et al.20, obtiveram dados semelhantes a esta pesquisa em vários 

aspectos sociodemográficos, tais como, a prevalência feminina, a idade dos entrevistados, religião, 

filhos e renda.  

De acordo com estudos realizados antes da pandemia para a população em geral, os 

resultados encontrados demonstravam a presença de níveis de estresse variando entre escores 

baixos e moderados21.  

Uma das primeiras pesquisas feitas sobre a saúde mental dos profissionais da saúde na 

cidade de Wuhan, na China, com 994 equipes médicas e de enfermagem (811) levantou dentre estes 

o percentual de 22,4% para casos moderados e 6,2% para graves de sofrimento psíquico, sendo as 

mulheres mais jovens as mais propícias a demonstrarem os sintomas22. Os dados obtidos nesta 

pesquisa foram colhidos em momento de aumento dos casos e medidas de restrição, mas a 

amostragem foi considerada positiva e significativamente alta para a percepção de estresse. 

Em pesquisa realizada por Horta et al.21, num momento de alta dos casos no hospital da 

pesquisa, onde 76% correspondem aos profissionais da enfermagem e desta porcentagem 81% são 
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do sexo feminino, encontraram 45% do grupo apresentando escores no PSS em níveis moderado, 

alto ou muito alto. Em ambas as pesquisas, o percentual de indivíduos entrevistados e que 

apresentaram algum sintoma de sofrimento psíquico não chegou há 50% da amostra. 

Assim como Kanga et al.22, Horta et al.21, Nie et al.23 demonstram em suas pesquisas 

realizadas na Espanha com 1360 enfermeiros e auxiliares de enfermagem, que a variável sexo 

apresenta maior média para fatores estressores quando relacionado às mulheres. Destacam que a 

condição idade e tempo de experiência são fatores significativos para o aparecimento de sofrimento 

psíquico. Indo de encontro, com as informações alcançadas nestes estudos, pode-se estabelecer um 

padrão do perfil dos profissionais que mais sofrem com o estado pandêmico mundial. 

No teste SRQ-20 realizado por Faria et al.24 com trabalhadores da saúde antes da pandemia 

por COVID-19, onde os indicadores de saúde mental utilizados foram transtornos mentais comuns 

(TCM) e ideação suicida, têm-se parâmetros de alerta para as duas vertentes analisadas. Vê-se que 

antes da pandemia os estudos realizados já demonstram níveis consideráveis para o adoecimento 

psíquico, os achados pelos autores enaltecem os resultados dispostos neste estudo, pois há uma 

comparação com os fatores estressores que a pandemia trouxe para a realidade dos profissionais de 

saúde, em especial, a enfermagem. 

Dentre as situações que impactaram a saúde mental dos profissionais de enfermagem 

durante a pandemia, Miranda et al.13 correlacionaram ao contexto laboral, onde a jornada em 

excesso desencadeia sinais e sintomas de sofrimento psíquico. Este estudo relatou que a soma de 

vários fatores incluindo a sobrecarga de trabalho, estão diretamente associados à manifestação de 

sofrimento.  

Estudos revalidam os achados por Miranda et al.13 , relacionando diretamente a carga horária 

e a alta transmissibilidade do vírus com os sintomas estressores25. Desse modo, os resultados desta 

pesquisa evidenciam o grau de correlação entre a pandemia e o adoecimento mental dos 

profissionais da enfermagem.  

Marques et al.26 colocam que, particularmente no Brasil, a maior parte do serviço de saúde 

não tem preparo prévio para grandes emergências, conforme ocorreu durante a pandemia por 

COVID-19.               

 
8 CONSIDERAÇÕES 
 

Este estudo se limita a demonstrar a suscetibilidade dos profissionais da enfermagem ao 

sofrimento psíquico no cenário da pandemia por COVID-19, de uma população composta por 

enfermeiros, técnicos de enfermagem e auxiliares, explicitou a frequência com que os sintomas de 

estresse são manifestados e que as mulheres foram as mais afetadas. 

A pesquisa evidencia ainda que o sofrimento psíquico vivido por estes profissionais já se 

manifesta mesmo antes da pandemia por COVID-19, mas a percepção desses sintomas tornou-se 

mais expressiva. Relacionando-se ainda com as condições de trabalho, a remuneração, carga 
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horária, risco de contaminação, fatores que corroboram na manifestação de sintomas depressivos, 

ansiedade e estresse. Nessa ótica, faz-se necessário adotar meios para o acompanhamento precoce 

dos profissionais, a fim de evitar a manifestação em grau mais alto dos sofrimentos psíquicos 

ocasionados pela pandemia, tal qual, os decorrentes de fatores relacionados ao exercício da 

profissão.   
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